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Resumo
A criação de bezerras tem sido crítica e desafiadora em função de inúmeros fatores, tais como, as condições sanitárias de criação, ambiência, bem estar animal e os custos econômicos de produção. A avaliação dos custos relacionados à alimentação de bezerras na fase de aleitamento criadas em baias coletivas e manejadas com alimentador automático é inovadora e deve nortear os sistemas de produção das Cooperativas da região Oeste do Estado do Paraná. O objetivo  foi avaliar o estudo de três diferentes volumes de sucedâneo de leite, fornecidos para bezerras da raça Holandesa, na relação custo benefício de produção. O trabalho foi realizado na Unidade de Recria de novilhas da Cooperativa Industrial Lar no município de São Miguel do Iguaçu – PR. Foram utilizadas 45 bezerras da raça holandesa (HPB) distribuídas ao acaso em três tratamentos: cada tratamento recebeu através de um alimentador automático diferentes quantidades de sucedâneo de leite 4L (quatro litros); 6L (seis litros) e AL (ad libitum). O concentrado foi ofertado ad libitum e o desmame ocorreu de forma gradativa para todos os tratamentos. As bezerras dos três tratamentos apresentaram desempenhos zootécnicos semelhantes ao desmame, independente dos volumes de sucedâneo de leite utilizados no presente estudo, pode-se concluir que o fornecimento diário de quatro litros de leite para bezerras criadas no Tratamento 4L por terem apresentado menor custo de produção foi a melhor opção econômica de manejo alimentar.
Introdução
As criações de bezerras para a reposição de rebanhos leiteiros têm grande importância para a pecuária nacional. Essa fase tem sido crítica e desafiadora em função de inúmeros fatores, tais como, as condições sanitárias de criação, ambiência e bem estar animal, os custos econômicos de produção e a falta de acesso dos criadores à informação técnica, principalmente quando se trata do manejo alimentar. As vantagens associadas à criação de bezerros em grupos é que favorece a interação social, pois naturalmente são animais gregários e faz com que o animal se adapte e tenha boas relações com grupos futuros (SAMPAIO, 2012). Com isso, a justificativa principal deste estudo se baseia em acompanhar o manejo diário das bezerras submetidas a diferentes volumes de sucedâneo criadas em sistemas coletivos e automatizados de criação, com enfoque na análise econômica de produção.
Materiais e Métodos

O Projeto de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética no uso de Animais-CEUA. O trabalho foi realizado na Unidade de Recria de novilhas (URN), da Cooperativa Agroindustrial LAR, localizada no município de São Miguel do Iguaçu – PR. Foram utilizadas 45 bezerras da raça Holandesa Preta e Branca (Holstein), com sete dias de vida e peso corporal médio de 41,04 kg. Distribuídas ao acaso em três lotes, cada lote foi alocado em uma baia totalizando 15 animais. Em cada baia havia um alimentador automático que disponibilizava o sucedâneo de leite em várias refeições diárias, de acordo com o tratamento que o animal era submetido, controlado eletronicamente. O concentrado foi disponibilizado para os tratamentos em um comedouro coletivo nas primeiras semanas, o mesmo era pesado duas vezes ao dia assim como as sobras. Os tratamentos, manejo de aleitamento foram divididos da seguinte forma: 4L: baixo leite (4 litros/dia); 6L: médio leite (6 litros /dia) e AL: leite a vontade. Durante todo o período experimental foram anotadas as quantidades de leite e de concentrado consumidas em cada tratamento, assim como anotados os preços do sucedâneo e concentrado. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado. Foram três tratamentos com 15 repetições cada. A análise de variância foi através do teste F. O teste de Tukey foi utilizado para comparar os efeitos dos tratamentos na semana e entre as semanas
Resultados e Discussão
Os valores médios semanais e totais de custo relacionados à alimentação (Tabela 1) apresentaram médias distintas na primeira semana, sendo que as bezerras 6L apresentaram resultados superiores aos demais tratamentos e as bezerras 4 L obtiveram médias inferiores, esse fato deve-se ao maior consumo de sucedâneo de leite das bezerras 6L na primeira semana. Na segunda, quinta, sexta e na semana do desmame as bezerras 6L e AL apresentaram médias semelhantes, sendo assim foram superiores as médias apresentadas pelas bezerras 4L. Para a terceira, quarta e sétima semana, as bezerras AL apresentaram médias de custo superiores aos demais tratamentos, seguida pelas médias apresentadas pelas bezerras 6L que também foram superiores as 4L. Os custos semanais e totais do sucedâneo de leite e do concentrado (Tabela 1), se considerado que o tratamento AL tenha o custo de 100% da alimentação, o tratamento 6L teve um custo de 90% e o tratamento 4L foi 66,42% do valor apresentado pelo tratamento AL.

Tabela 1 Valores médios semanais e totais de custo total de alimentação expressos em reais (R$)

	          Tratamentos
	

	Semanas
	4L
	6L
	AL
	CV %
	DMS
	Pr>Fc

	S1
	20,57
	c
	E
	31,37
	a
	A
	23,50
	b
	D
	12,8
	2,86
	0,000

	S2
	21,58
	b
	CD
	31,31
	a
	A
	34,43
	a
	BC
	17,6
	4,53
	0,000

	S3
	22,99
	c
	BCD
	31,66
	b
	A
	41,95
	a
	AB
	17,1
	4,88
	0,000

	S4
	24,75
	c
	BC
	31,32
	b
	A
	40,03
	a
	BC
	15,5
	4,42
	0,000

	S5
	24,99
	b
	B
	35,57
	a
	B
	38,68
	a
	BC
	11,1
	3,25
	0,000

	S6
	29,35
	b
	A
	36,17
	a
	B
	39,79
	a
	BC
	14,8
	4,62
	0,000

	S7
	30,96
	c
	A
	38,80
	b
	C
	48,99
	a
	A
	12,9
	4,51
	0,000

	S8
	24,60
	b
	BC
	34,57
	a
	B
	33,41
	a
	C
	12,5
	3,41
	0,000

	Total
	199,79
	270,77
	300,78
	
	
	

	%
	66,42
	90
	100
	
	
	

	CV (%)
	11,32

3,19

0,00
	5,01

1,91

0,00
	19,53

8,28

0,00
	
	
	

	DMS
	
	
	
	
	
	

	Pr>Fc
	
	
	
	
	
	


Os valores seguidos por letras minúsculas representam as diferenças entre os tratamentos. As letras maiúsculas representam as diferenças entre as semanas de experimento. As diferenças significativas são de acordo com o teste de Tukey a 5%.

Conclusões
O fornecimento diário de quatro litros de leite para bezerras criadas no tratamento 4L apresentou o menor custo de produção, portanto, foi a melhor opção econômica de produção. 
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